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			PREFÁCIO


				A trajetória da humanidade foi contada de boca a ouvidos ao longo dos milênios, e posteriormente escrita por inúmeros escribas e historiadores do passado, e no mundo ocidental estas narrativas foram agrupadas como um imenso quebra-cabeças para compor o que academicamente se define como a verdadeira história, e lógico, averbando como verdade a afirmação dos povos conquistadores que sobrepujavam a cultura dos dominados. 


				Vemos que uma história contada por um povo, pode ser vista de modo totalmente antagônico ou diverso por outros povos da mesma época. Isso traz muita dificuldade ao papel de historiador, pois inclusive são encontradas barreiras de traduções linguísticas, cultura da época e até mesmo das crenças religiosas dos povos. Isso vai se tornando progressivamente mais complexo quanto maior for o retrocesso temporal do período histórico, mesclando-se os fatos com mitos e lendas, que afinal vão acabar se tornando a narrativa de determinado período histórico. O mesmo acontece quando buscamos entender sobre o momento histórico descrito por Platão como Atlântida.


			 A narrativa da Atlântida provém dos diálogos tardios de Platão, o Timeu e o Crítias, onde ela é descrita como uma poderosa e grandiosa civilização insular, localizada para além das Colunas de Hércules (Estreito de Gibraltar).


			O relato, enquadrado numa suposta tradição egípcia, descreve a Atlântida como um verdadeiro paraíso, construído pelo deus Poseidon, com abundância de riquezas e organização ideal. No entanto, com o passar do tempo, os seus habitantes, os atlantes, tornaram-se gananciosos e imperialistas, abandonando o princípio divino em favor de ambições mortais e corrupção.


			Essa decadência moral levou à sua punição final. Zeus, o deus dos deuses, decidiu intervir e, como resultado, a poderosa ilha foi varrida por um violento maremoto, afundando no oceano e desaparecendo por completo num único dia e noite.


			A Atlântida de Platão é amplamente interpretada por académicos como uma construção literária, uma alegoria ou conto admonitório. O filósofo a utilizaria como um contraste com a sua idealizada República, servindo como um aviso contra os perigos da plutocracia, do imperialismo e da perda de virtude cívica.


			Mas será que é só isso mesmo? Será que não existem mais informações sobre esta civilização dita como mítica, mas provindas de outras fontes, que possamos acessar para compreender este momento tão importante de nossa civilização?


			O admirável trabalho realizado pelos autores deste livro, “Os Enigmas da Atlantida e o Karma Contemporâneo”, vai abrir um novo entendimento a esta questão tão importante, lançando luz num período ainda obscuro da história. Por conhecê-los há muitos anos e saber da seriedade com que tratam estes assuntos, vejo neste maravilhoso trabalho uma séria proposta de lançar mais luz neste assunto tão controverso e ao mesmo tempo tão importante, pois, a existência de outras humanidades avançadas em nosso passado ignoto, abre grandes portais para que enfim, tenhamos mais consciência sobre a verdadeira história deste mundo e de nossa civilização, tão impregnada de falsas informações e carente de verdades que possam iluminar nossos caminhos como uma sociedade com possibilidades de aprender com os erros do passado e abrir novos caminhos para um futuro de harmonia para todos. 


								Emmanuel Sanchez1


			


			

				

						1	 Professor, conferencista, mestre em engenharia agronômica, diretor da Academia das Projeções e do Ashram Terra Mãe que tratam de desenvolvimento humano e suas potencialidades, com dedicação há mais de 40 anos. Escritor tendo três livros publicados nesta área específica: Conexão – Uma Nova Visão da Vida, Transição para a Nova Terra e Aliança dos Exilados.



				


			


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			A possibilidade de escrevermos este livro em conjunto abriu-nos uma grande porta. Temas como Atlântida, Lemúria, Fraternidade Branca, Extraterrestres, Intraterrenos, Guardiões, Vigilantes e a verdadeira história da humanidade, entre outros, revelaram-se uma epifania que nos entusiasmou profundamente. Afinal, dedicamos grande parte de nosso tempo à pesquisa e ao estudo desses assuntos, contando sempre com os Guias e Mestres que, de forma genuína, nos auxiliam na busca por conhecimento. Essa parceria constante e ininterrupta não se restringe a nós, os autores, mas se estende aos Mestres e Guias que nos acompanham ativamente em nossa jornada literária e no caminho ascensional.


			Nessa jornada, trilhando a formação da raça humana, percebemos a imensa responsabilidade de compartilhar o conhecimento com a humanidade. Que sentido teria nosso aprendizado nesta grande escola chamada vida, se não fosse para isso? Compreendemos que aprender e disseminar o que adquirimos deve ser uma prática contínua em nossa existência.


			Não é por acaso que somos conduzidos a certas áreas do conhecimento ou a locais específicos para pesquisa, como os portais espalhados pelo Planeta. Essas providências, de fato, contam com o apoio de nossos acompanhantes invisíveis aos olhos carnais. Para tal, é essencial que estejamos alinhados a um plano maior, com vibração apropriada e preparo adequado, além de uma intenção puramente altruísta em prol da coletividade. Nesse sentido, desprovidos de pretensões egóicas, nos sentimos preparados — ainda que não em nossa totalidade, pois a vida é uma escada cujo último degrau não divisamos com os olhos físicos. Impõe-se subir sempre, não nos detendo no fim da escalada, mas sim conscientes do caminho que percorremos, com a mente aberta e em conexão constante com o Poder Maior que habita em cada um de nós.


			A narrativa que se desdobra nestas páginas é fruto não apenas de pesquisas, expedições a locais sagrados, meditações e outras práticas espiritualistas livres de dogmatismos, mas, sobretudo, dos contatos com os guardiões dos portais sagrados. Soma-se a isso a constante interação com Guias e Mestres de dimensões superiores, sempre presentes, auxiliando-nos e transmitindo informações preciosas. Revelam uma história que elucida o princípio da criação humana e consolida a veracidade de textos sagrados, legados por mestres de um passado longínquo da Índia, Egito, Grécia, Mesopotâmia e outras civilizações que serão abordadas.


			Apesar da profusão de informações que nos chega por inúmeros meios de comunicação, a humanidade parece perdida, como um barco à deriva em um mar tempestuoso. A história que nos é ensinada nas escolas atinge um limite ínfimo; ao concluí-la, imaginamos saber muito sobre tempos remotos, mas, na verdade, pouco conhecemos. Prosseguimos pela vida com crenças limitantes, submergidos no mais baixo nível de conhecimento e ignorância, condição que, muitas vezes, perdura por toda a existência. Tal qual o “Mito da Caverna” de Platão, observamos a humanidade aprisionada em sua caverna, desconhecendo o mundo que a aguarda lá fora e enxergando apenas a sombra de si mesma.


			Fomos ensinados que as grandes explorações de desbravadores espanhóis e portugueses, em busca de novas rotas para as “Índias”, desvendaram a existência de um novo mundo. Pedro Álvares Cabral teria descoberto o Brasil, Cristóvão Colombo, a América, e Vasco da Gama, as “Índias”. Mas questiona-se: como poderiam ter ‘descoberto’ novos mundos, se em todas as partes do globo já existiam civilizações, algumas avançadas, outras nem tanto, todas oriundas de antigas culturas que se espalharam pelo Planeta Terra após grandes eventos catastróficos, sobretudo os geológicos?


			Assim, apenas a ponta do iceberg é revelada em nosso percurso pelas escolas convencionais, enquanto a maior parte da história permanece envolta em silêncio, conforme aprofundaremos adiante.


			Lamentavelmente, a ignorância persiste, aprisionando as grandes massas que se aferram a paradigmas limitantes.


			Na mesma vertente, a maioria dos seres humanos se apega ao materialismo e, moldada na inércia, a ignorância se evidencia cada vez mais, à medida que vivem sem conhecer sua verdadeira história, tanto no campo material quanto espiritual.


			Enquanto os ponteiros do tempo avançam, alertando-nos para a finitude da existência como a concebemos, compreendemos que, para além do corpo que abriga o espírito, existe algo muito maior que compõe este sistema a que chamamos vida. Este não é regido por nenhuma força externa, senão por nossos próprios atos e ações.     Embora um Ser Onipotente possa fortalecer nossa fé, é crucial libertarmo-nos dos dogmatismos impostos por sistemas que, muitas vezes, aprisionam o ser humano em sua busca, oferecendo “muletas” enquanto ele poderia não só caminhar com as próprias pernas, mas alçar voos a alturas imensuráveis do conhecimento.


			Almejamos que a humanidade terrestre possa despertar e, oxalá, que caia por terra a antiga concepção de um senhor idoso, barbudo e de cabelos brancos, sentado em um trono no firmamento, cuidando do Planeta Terra e punindo a humanidade por seus erros.


			Punição, talvez, não seja o termo mais adequado. Preferimos a lei de causa e efeito em ação, não como desígnio de um Ser morfológico, mas como resultado de nossas próprias escolhas. Se Deus habita em nós, conforme o Mestre Jesus nos ensinou nas escrituras sagradas, isso não nos remete a nós mesmos como os verdadeiros artífices de nossos fracassos e vitórias?


			Diante de nossa inquietação perante os limites impostos em nossa convivência, somos impelidos a uma busca constante pelo conhecimento de uma história perdida, camuflada ao longo dos séculos por uma cortina de fumaça e, sobretudo, pelos véus da inércia nos quais grande parte da população se imergiu.


			Isso nos leva a crer que muitos segmentos, cujo dever seria abrir as portas para novos descobrimentos, preferem “deixar como está”, pois assim seria mais conveniente para manter a grande massa na ignorância, facilitando possíveis manipulações. Exemplos disso são as diversas situações que observamos, como a participação de extraterrestres em nossa história, um tema que ainda constitui um tabu para grande parte da humanidade.


			Contudo, nem tudo está perdido: há uma gama de seres iluminados que não medem esforços para trazer à tona nossa verdadeira origem. Revelam a real história que, ao longo de milênios, nos trouxe até o que somos hoje, expondo principalmente nossa constituição física e os poderes que nos são inerentes. Tais potenciais, porém, encontram-se adormecidos na maioria dos seres humanos que vivem imersos na que poderíamos chamar de “matrix de controle”.


			Além do vasto acervo histórico em que estamos inseridos, e que se manifesta sobretudo em nossos registros akáshicos, abordaremos o surgimento da Fraternidade Branca e dos chamados “Anjos Caídos”, mencionados em textos antigos. Para isso, examinaremos a constituição do DNA humano e as reviravoltas que essas revelações trarão aos textos da história contemporânea, tal como ensinada nas escolas. Sem dúvida, isso representará uma grande derrubada de paradigmas para os que iniciam suas jornadas em busca de nossa verdadeira origem.


			É importante salientar, contudo, que o que narraremos aqui não se pretende a única verdade, tampouco esgota o assunto em questão. Buscamos, antes, oferecer um vislumbre da caminhada humana no Planeta Terra ao longo de milênios de sua existência.


			A origem, sim, talvez seja o foco principal de nossas pesquisas e buscas constantes e incansáveis. Ela nos impulsiona, não nos permitindo a inércia, até que atinjamos o cerne da questão – não apenas por meio de revelações, ainda que bombásticas, sobre nossas origens, mas principalmente pela busca de nós mesmos.


			Compreender nossas origens e o início de tudo constitui uma jornada, uma verdadeira expedição interior. Nosso intuito precípuo é oferecer uma contribuição a mais sincera possível, narrando uma grande e verdadeira história que, por séculos, permaneceu esquecida ou perdida no tempo, e que agora nos é transmitida pelos Guias Confederados e Mestres da Fraternidade Branca.


			Cabe indagar: o que realmente conhecemos de nós mesmos? Buscamos descobrir outros planetas em sistemas longínquos, mas negligenciamos o cuidado com nossa própria casa, a Terra. Tentamos a todo custo desvendar os paradeiros da Arca da Aliança, mas o que fazemos para seguir os ditames das Tábuas da Lei, os mandamentos dados a Moisés quando o próprio Ser Supremo se manifestou diante dele, na sarça ardente que flamejava no Monte Sinai sem se consumir?


			Somos, caros caminhantes, peregrinos que dão os primeiros passos em uma estrada que não findará com nossa partida para outros orbes. É uma busca constante e ininterrupta que nos manterá sempre ativos, com o propósito precípuo de contribuir com a humanidade, levando luz onde a escuridão insiste em fazer morada.


			Para chegarmos à formação da Atlântida, salientamos que, inevitavelmente, adentraremos campos extraordinários, como a participação de extraterrestres de diversos cantos do Universo em todo esse processo. Abordaremos também os seres ultraterrestres, aqueles que atingiram um nível de evolução tão elevado em dimensões superiores que nossa compreensão mal alcança. Além disso, destacaremos os Mestres da Fraternidade Branca, grandes avatares que, para além dos trabalhos profícuos que prestam à humanidade, constituem Grandes Guias e Mestres cujas trilhas tentamos seguir.


			Entre todos os Avatares, destaca-se o “Grande Comandante” do Planeta Terra, Jesus de Nazaré. Ele está inserido em todo o processo e sua existência não se limita a pouco mais de dois mil anos, mas remonta a tempos tão longínquos que nossa imaginação dificilmente consegue assimilar.


		


	

		

			EM QUE MUNDO VIVEMOS, AFINAL?


			A humanidade está imersa em um contexto de grandiosidade que, em grande parte, transcende a compreensão da maioria dos seres humanos. Isso se manifesta especialmente naquele segmento que se resigna a viver moldado por uma limitação inerente à Terceira Dimensão.


			Para uma melhor apreensão do que será abordado neste trabalho, faz-se necessária uma breve explanação sobre os “mundos” ou universos em que estamos inseridos. Para tanto, e até certo ponto, deixaremos de lado nossa constituição física, que não é mais que uma habitação para uma vasta gama de atributos e valores inestimáveis que compõem nossa verdadeira essência em campos que se estendem muito além do tridimensional.


			Dedicar ao Corpo Físico todos os cuidados necessários é um dos caminhos para mantermos esta “casa” em perfeita ordem, apta para a morada do espírito. A partir daí, podemos focar no desenvolvimento dos demais Corpos, que não percebemos com os olhos físicos, mas que são tão cruciais quanto aquele. Afinal, a duração de nossa existência — seja ela curta ou longa — será determinada por nossas ações, dentro do que denominamos livre-arbítrio.


			A busca por conhecimento e a manutenção de atitudes firmes, ancoradas em um propósito claro, conduzem o ser humano a uma compreensão mais profunda e a uma ascensão para um nível elevado de vibração, resultando, consequentemente, no despertar da consciência.


			Nesse processo que envolve nossos múltiplos Corpos, somos simultaneamente a criação e os criadores. A escolha entre criar ou destruir, amar ou odiar, praticar o bem ou o mal, fomentar a paz ou a guerra, e vibrar positiva ou negativamente, atraindo o bom ou o ruim conforme nossas ações e atitudes, é o que molda e determina o mundo em que vivemos.


			Conforme preconiza a primeira Lei Hermética, “tudo é mente”. Tudo se origina no pensamento. Assim, se o pensamento é o ponto de partida de tudo, é nele que devemos concentrar nossa atenção primordialmente, agindo como verdadeiros vigilantes, tal como ensinava o Mestre: “Orai e vigiai incessantemente”.


			A contemplação do universo interior em que estamos inseridos demonstra, sem sombra de dúvidas, que somos seres multidimensionais, dotados de capacidades transcendentais no campo evolutivo, em todas as suas formas.


			Para ilustrar essa complexidade, reproduzimos um trecho de Emmanuel Sanchez, extraído do livro A Aliança dos Exilados – Instituto Rede Rama, que nos lembra que, a grosso modo, existem três “Universos”: o Material, o Mental e o Espiritual.


			“O Universo Material possui sete dimensões e está regido por sete Leis ou Princípios. O Universo Mental possui três dimensões e está regido por três Leis ou Princípios, enquanto o Universo Espiritual teria duas dimensões (que também teriam muitas subdivisões) e está regido por duas Leis.”


			“No Universo Material, a consciência humana está interconectada pelas sete dimensões materiais, as quais se manifestam vibracionalmente por meio de sua densidade ou frequência. Isso ocorre tendo como base três Corpos: o Corpo Físico, denso e material; o Corpo Astral, que é o corpo das emoções e dos desejos, unido ao Corpo Físico por um cordão umbilical de energia chamado Cordão de Prata; e o Corpo Mental Inferior, que representa a personalidade e o caráter. Todos estão sujeitos às sete Leis (...) sendo que o Corpo Físico seria a vestimenta biológica dos outros corpos; o Corpo Astral seria o corpo das emoções e dos desejos; e o Corpo Mental Inferior seria a personalidade e o caráter.”


			Até este ponto, percebemos a gigantesca extensão dos “universos” nos quais estamos envolvidos, quer queiramos ou não, quer compreendamos ou não. Isso porque tudo está em perpétuo movimento, e acontecimentos se sucedem ininterruptamente à nossa volta, em todos os nossos Corpos. Tal constatação, mais uma vez, nos remete à necessidade de nos voltarmos para dentro, conforme preconiza o Caibalion em seu “Princípio de Ritmo”.


			“Vejamos que: ‘No Universo Espiritual está o sétimo veículo ou nossa essência, que nos conecta com a 11. Dimensão adiante.’”


			O quarto veículo é o Corpo Mental Superior, o corpo das faculdades psíquicas, da intuição. Em seguida, vem o veículo da Alma, que é a catedral do espírito, onde se armazenam as experiências de nossas vidas anteriores, o mestre interno, o ser real de cada um. Outro veículo é o Espírito, a consciência acumulada, e, finalmente, o Corpo da Essência. São sete Corpos para atuarmos nas sete dimensões do Universo Material. Para ativar a consciência em cada um desses sete Corpos, existem sete centros de energia, os sete chakras, que são estimulados pela respiração.


			Pela respiração, não só nos oxigenamos, mas também nos carregamos de elétrons, nos tornando eletricamente energizados. Essa energia, de alguma maneira, aloja-se no sistema nervoso e emite luz. Ao atravessar nosso Corpo, essa luz, como se passasse por um prisma, forma uma espécie de arco-íris de cores que não podem ser percebidas a olho nu, mas sim pela mente. Com os olhos físicos, percebemos um halo, que corresponde à quantidade de energia que uma pessoa possui. É mais visível pela manhã do que à tarde ou à noite. A qualidade dessa energia é o que conhecemos como Aura. A Aura é este corpo bioplasmático, um cinturão eletromagnético que todo ser humano possui e que forma uma barreira imunológica, um campo de proteção. Aprender a respirar é a chave para ativar esses centros, permitindo-nos desenvolver conscientemente cada um desses sete veículos.”


		


	

		

			A TERRA ANTES DE NÓS


			Atualmente, cientistas dedicam esforços intensos para desvendar nosso passado, buscando compreender a formação da Terra e o surgimento da espécie humana.


			Estima-se que a formação do nosso planeta ocorreu há cerca de 4,5 bilhões de anos. Por meio do estudo de minerais extremamente resistentes, como o zircônio, os pesquisadores têm acesso a verdadeiros “arquivos” naturais. Descobriu-se que fragmentos desse mineral possuem aproximadamente 4,4 bilhões de anos, indicando que o zircônio provavelmente “nasceu” junto com a Terra.


			Essas amostras, por sua longevidade, permitiram aos cientistas concluir que a vida poderia ter-se manifestado neste planeta por volta de 4,1 bilhões de anos.


			Hoje, diversas teorias buscam explicar a origem da vida na Terra:


			Panspermia: Sugere que a vida teria sido trazida ao nosso planeta por corpos celestes, como meteoros, provenientes do espaço infinito.


			Evolução Química: Propõe que compostos químicos presentes na Terra passaram por processos que culminaram no surgimento da vida.


			Teoria Criacionista: Defende que a vida foi criada por uma entidade divina, os “deuses”.


			Biogênese: Afirma que a vida surge a partir de outros seres vivos já existentes.


			Panspermia Direcionada: Postula que a vida na Terra teve início a partir da intervenção de seres extraterrestres.


			O cientista francês Louis Pasteur, em 1860, por meio de experimentos com balões no formato de “pescoço de cisne”, demonstrou que os seres vivos se originam de outros seres vivos.


			No século passado, uma parcela significativa da comunidade científica concluiu que, entre as possíveis origens da vida na Terra, destaca-se a hipótese de que ela foi aqui introduzida por seres extraterrestres.


			Desde a formação da Terra, há cerca de 4,5 bilhões de anos, o planeta passou por inúmeros eventos, como bombardeios de meteoros, terremotos, dilúvios e eras glaciais, resultando em constantes modificações geológicas. Hoje, sabemos que diversos locais onde pisamos foram, em um passado remoto, cobertos por mares, e vice-versa.


			Ao longo de bilhões de anos, até os dias atuais, ocorreu uma verdadeira metamorfose, não apenas no sentido geológico, mas principalmente no que se refere à vida molecular.


			Até que alcançássemos o estágio atual, compreendido pela expressão “crescei e multiplicai-vos e enchei toda a Terra”, conforme mencionado no livro de Gênesis, inúmeras manipulações genéticas foram realizadas por competentes geneticistas extraterrestres, verdadeiros semeadores de vida. No entanto, a raça humana tem ignorado esses fatos, seja por ações autoimpostas, seja por influências de forças manipuladoras que parecem desejar manter a humanidade sob controle.
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